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P A R T I C I P A Ç Ã O    D I Á R I A    N A S    D I N Â M I C A S    P A R A P S Í Q U I C A S  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A participação diária nas dinâmicas parapsíquicas é o ato ou efeito de 

a conscin pesquisadora, homem ou mulher, comparecer cotidianamente a atividades consciencio-

lógicas grupais, promovidas por Instituição Conscienciocêntrica (IC), dedicadas ao exercício 

e desenvolvimento da paraperceptibilidade interassistencial, contribuindo ombro a ombro com 

a equipex, visando o bem-estar de todos e a manutenção do autequilíbrio holossomático. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo participação vem do idioma Latim, participatio, de participa-

tum, supino de participare, “participar; ter parte em”. Surgiu no Século XV. O termo diário deri-

va igualmente do idioma Latim, diarius, “do dia; relativo ao dia”. Apareceu no Século XVIII. 

A palavra dinâmica procede do idioma Grego, dynamikós, “poderoso; forte; potente; eficaz”, 

conexa a dynamis, “força; poder; capacidade”, difundida através do idioma Francês, dynamique. 

Surgiu no Século XIX. O elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, “por in-

termédio de; para além de”. O vocábulo psíquico origina-se igualmente do idioma Grego, psykhi-

kós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida 

e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Comparecimento dia a dia em dinâmicas parapsíquicas consciencio-

lógicas. 2.  Assiduidade diária às dinâmicas parapsíquicas. 

Neologia. As 3 expressões compostas participação diária nas dinâmicas parapsíquicas, 

participação diária circunscrita nas dinâmicas parapsíquicas e participação diária prolongada 

nas dinâmicas parapsíquicas são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Participação eventual nas dinâmicas parapsíquicas. 2.  Ausência às 

dinâmicas parapsíquicas. 

Estrangeirismologia: a intensificação do rapport com a equipin e a equipex da dinâmi-

ca; a predisposição interassistencial full time; o modus operandi pessoal de assistir sem visar re-

torno; o compartilhamento regular de feedbacks nos debates fortalecendo a autoconfiança parapsí-

quica; o upgrade do desenvolvimento da paraperceptibilidade pessoal. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao desenvolvimento parapsíquico interassistencial autolúcido. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Amparabilidade 

requer disciplina. 

Coloquiologia: o ato de vestir a camisa da atividade; o ato de arregaçar as mangas para 

a interassistência; o fato de estar com a faca e o queijo na mão para desenvolver o autoparapsi-

quismo. 

Citaciologia: – A coragem assistencial provém da confiança em si e na equipe de ampa-

radores atuantes no caso, em benefício de todos os envolvidos (Luciano Vicenzi, 1964–). 

Proverbiologia: – De grão em grão a galinha enche o papo. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

4 subtítulos: 

1.  “Acertos. Valorizar os acertos, mas revisando os erros para não cometê-los nova-

mente, é a melhor forma de acertar”. 

2.  “Ajuda. Quando uma consciência ajuda outra, as duas colhem benefícios”. 

3.  “Assistência. Não se preocupe quanto à retribuição da sua assistência: ela é automá-

tica. Pense sempre na melhoria da qualificação da assistência prestada por você”. 

4.  “Parapsiquista. A conscin parapsiquista é a investigadora das outras dimensões 

existenciais”. “Quanto mais parafenômenos você vivencia, maior a sua responsabilidade interas-

sistencial”. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da assiduidade; o holopensene da constância em 

dinâmicas parapsíquicas; o holopensene da autopesquisa; o holopensene pessoal da interassisten-

cialidade grupal; o holopensene do desenvolvimento parapsíquico; o holopensene pessoal da Pa-

rapercepciologia Interassistencial; o holopensene da interconfiança; a influência do holopensene 

receptivo e fraterno sobre as consciências; os prioropensenes manetedores de rotina útil; a prioro-

pensenidade; o materpensene cosmoético interassistencial; a autopensenidade semperaprendente; 

o materpensene da dinâmica parapsíquica convergente com o foco pesquisístico do participante; 

os fraternopensenes; a fraternopensenidade na viragem assistido-assistente. 

 

Fatologia: a participação diária nas dinâmicas parapsíquicas; a disponibilidade constante 

de ampliação do universo do autoconhecimento; o aproveitamento das oportunidades de convívio 

evolutivo; a satisfação íntima pela rotina útil; a verbação qualificando a interassistência; a fartura 

de ofertas para o autodesenvolvimento parapsíquico; a autoconfiança reforçada com o comparti-

lhamento diário das percepções; a relevância da pontualidade; a chegada diária antecipada ao lo-

cal da dinâmica, predispondo-se a ajudar; a contribuição para instalação do campo energético; 

a tranquilidade e autopacificação oriundos da compreensão dos parafenômenos; a fartura de ano-

tações acerca de experimentos, enriquecendo a autopesquisa; as afinidades evidenciadas com 

outros participantes assíduos; o fortalecimento do senso de proéxis por meio do autocomprometi-

mento diário com atividade homeostática; a conquista da amizade e interconfiança dos amparado-

res extrafísicos; a satisfação e sentimento de gratidão pela oportunidade em participar das dinâmi-

cas; o bem-estar de refletir diariamente quanto às sutilezas interassistenciais; o investimento na 

autopesquisa parapsíquica diuturna; as repercussões da assiduidade diária sobre a tenepes do pes-

quisador; o preparo lúcido para a próxima existência com maior responsabilidade assistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o maior entrosa-

mento com os amparadores extrafísicos; o atilamento paraperceptivo às demandas assistenciais;  

a parapercepção diária intensificada de acoplamentos com consciexes sendo oportunidade de di-

versificação interassistencial; as pararrealidades vivenciadas no trabalho assistencial assíduo om-

bro a ombro com a equipex; a doação incondicional de energias para o bem de todos envolvidos; 

a iscagen lúcida praticada com regularidade; a sinalética energética e parapsíquica pessoal mapea-

da com precisão; as extrapolações parapsíquicas mais frequentes; os diálogos telepáticos com  

a equipex ajudando “no andar da carruagem”; a hiperacuidade parapsíquica potencializada; a in-

tensificação da ectoplasmia; os amparadores extrafísicos enquanto companhias diárias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoposicionamento-realização; o sinergismo vontade fir-

me–intencionalidade–disponibilidade assistencial; o sinergismo autassistência-heterassistência;  

o sinergismo rotina útil–livre arbítrio; o sinergismo assistente-assistido. 

Principiologia: o princípio de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio “acon-

teça o melhor para todos”; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da empatia 

evolutiva; o princípio da autocoêrencia verbaciologica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusulas referentes à au-

todisciplina. 

Teoriologia: a teática da interassistencialidade multidimensional; a teoria da evolução 

consciencial em grupo. 

Tecnologia: a técnica de autopesquisa a partir das vivências nas dinâmicas para-

psíquicas; a técnica da soltura energossomática; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico em suporte às dinâmicas parapsí-

quicas. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o labora-

tório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autossina-

leticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Experimen-

tologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia;  

o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito gratificante da rotina útil; o efeito da autopredisposição assisten-

cial; o efeito positivo do continuísmo; o efeito da perseverança nos trabalhos assistenciais;  

o efeito halo da interassistência nas dinâmicas; o efeito assistencial das energias acolhedoras; os 

efeitos da potencialização dos trafores; o efeito do contato assíduo com equipexes especialistas 

de cada dinâmica; o efeito do temperamento proativo; os efeitos de assistir sem divulgar a assis-

tência prestada; o efeito do convívio sadio com conscins e consciexes participantes. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da convivência assídua com os ampara-

dores das dinâmicas parapsíquicas; os extrapolacionismos parapsíquicos gerando paraneossi-

napses. 

Ciclologia: o ciclo das rotinas úteis em constante qualificação da interassistência; o ci-

clo assim-desassin na prática assistencial diuturna; o ciclo bem-estar–malestar na assistência rea-

lizada. 

Binomiologia: o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio manutenção-expan-

são; o binômio autodeterminação-continuísmo; o binômio interassistência-proatividade; o binô-

mio autopesquisa–desenvolvimento parapsíquico; o binômio afetividade-assistencialidade. 

Interaciologia: a interação voluntario-equipex; a interação percepção-parapercepção;  

a interação intencionalidade sadia–assistencialidade–trabalho realizado; a interação holopen-

sene pessoal–holopensene grupal; a interação dinâmica parapsíquica–ampliação assistencial;  

a interação intencionalidade–discernimento interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo retribuição-contribuição; o crescendo da qualificação 

interassistencial; o crescendo assistido-assistente; o crescendo autoafeto-heteroafeto; o cres-

cendo interassistência grupocármica–interassistência policármica; o crescendo da qualificação 

assistencial pela oportunidade diária de interação com equipex. 

Trinomiologia: o trinômio aprender-vivenciar-retribuir; o trinômio automotivação- 

-trabalho-lazer; o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio fraternismo-Universa-

lismo-transafetividade; o trinômio autodomínio–sustentação–contribuição energética. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-decisão-determinação-sustentação; o polinômio 

singularidade-predisposição-assistência-gratidão; o polinômio acolhimento–orientação–enca-

minhamento–follow up. 

Antagonismologia: o antagonismo retribuição prazerosa / obrigação penosa; o antago-

nismo voliciolina / preguiça; o antagonismo antipatia / empatia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro a ser assistido; o paradoxo 

quanto mais a consciência conhece a si mesma melhor compreende os outros; o paradoxo de 

o dinamismo poder ser tranquilo; o paradoxo de a melhoria individual reverberar na melhoria 

de todos; o paradoxo de o maior favorecido na doação da ECs ser o próprio doador; o paradoxo 

de a minipeça ser indispensável ao trabalho do maximecanismo. 

Politicologia: a democracia; a meritocracia evolutiva; a conscienciocracia; a lucido-

cracia; a autodiscernimentocracia; a cognocracia. 

Legislogia: as leis da maxiproéxis grupal; a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei 

da retribuição dos aportes recebidos; a lei do maior esforço no desenvolvimento energético  

e parapsíquico cotidiano. 

Filiologia: a conscenciofilia; a interassistenciofilia; a autopesquisofilia; a organizacio-

filia; a conviviofilia; a neofilia; a priorofilia; a parafenomenofilia; a experimentofilia. 

Fobiologia: o medo de errar; a ausência da tanatofobia; a ausência da xenofobia. 

Sindromologia: a reciclagem da síndrome da dispersão consciencial; o otimismo sem  

a síndrome de Poliana; a eliminação da síndrome da postergação; a extinção da síndrome da su-
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bestimação do autoparapsiquismo; a síndrome do comodismo; a eliminação da síndrome do im-

postor. 

Maniologia: a mania de procrastinar o desenvolvimento do autoparapsiquismo; a mania 

irreflexiva de deixar para amanhã o possível de ser feito hoje. 

Mitologia: a desmitificação dos parafenômenos; o mito da falta de tempo; o mito da 

autoqualificação assistencial sem prática. 

Holotecologia: a experimentoteca; a parapsicoteca; a consciencioteca; a holomnemo-

teca; a energoteca; a parafenomenoteca; a interassistencioteca; a psicossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenolo-

gia; a Parapedagogiologia; a Experimentologia; a Amparologia; a Autopesquisologia; a Bioener-

geticologia; a Autocogniciologia; a Energossomatologia; a Conviviologia; a Teaticologia; a Ver-

baciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; o ser desper-

to; a semiconsciex; a conscin atacadista; a conscin comprometida; a conscin semperaprendente; 

a consciex assediadora; a conscin-cobaia; a equipe de pesquisadores da Parapercepciologia; a mi-

nipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a personalidade técnica; a cons-

ciex assistida; a conscin esponja; a conscin enciclopedista; a consciência intermissivista. 

 

Masculinologia: o participante assíduo em dinâmica parapsíquica; o epicon; o abridor 

de caminhos; o exemplarista; o apoiante; o energizador; o assistente; o parapsiquista; o professor; 

o acoplamentista; o assimilador energético; o parapercepciologista; o projetor; o conscienciólogo; 

o monitor; o voluntário; o experimentador; o intermissivista; o visitante; o tertuliano; o verbetólo-

go; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o amparador extrafísico de função. 

 

Femininologia: a participante assídua em dinâmica parapsíquica; a epicon; a abridora de 

caminhos; a exemplarista; a apoiante; a energizadora; a assistente; a parapsiquista; a professora;  

a acoplamentista; a assimiladora energética; a parapercepciologista; a projetora; a conscienciólo-

ga; a monitora; a voluntária; a experimentadora; a intermissivista; a visitante; a tertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a amparadora extrafísica de função. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

energossomaticus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: participação diária circunscrita nas dinâmicas parapsíquicas = o compa-

recimento assíduo em período de tempo correspondente à visitação de campus conscienciológico; 

participação diária prolongada nas dinâmicas parapsíquicas = o comparecimento cotidiano as-

síduo por período indeterminado. 

 

Culturologia: a cultura do trabalho assistencial em equipe; a cultura da interassisten-

cialidade; a cultura da gratidão; a cultura do fraternismo; a cultura do compartilhamento de au-

texperiências; a cultura da retribuição; a cultura do Universalismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a participação diária nas dinâmicas parapsíquicas, indica-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

03.  Assiduidade  nas  dinâmicas  parapsíquicas:  Constanciologia;  Neutro. 

04.  Autexperiência  indispensável:  Autexperienciologia;  Neutro. 

05.  Autopesquisador  da  iscagem  lúcida:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Dinâmica  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Doador  universal  de  energia  consciencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Parapercepção  impressiva:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

11.  Plantonista  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 

13.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Singularidade  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  PARTICIPAÇÃO  DIÁRIA  NAS  DINÂMICAS  PARAPSÍQUICAS  

QUALIFICA  A  CONSCIN  AUTOPESQUISADORA,  POTENCIA-
LIZANDO  A  INTERASSISTENCIALIDADE  E  INTENSIFICANDO  

A  PARAPERCEPTIBILIDADE  COM  TEÁTICA  E  VERBAÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, participa com regularidade de dinâmicas para-

psíquicas? Quais proveitos interassistenciais vem obtendo até o momento? 
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